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Rodrigo Garcia retoma vida 
política com 2026 no horizonte

Suspeito de tentar invadir 
Alvorada é detido pela PF

Ex-governador de São 

Paulo, Rodrigo Garcia 

(PSDB) encerrou seu pe-

ríodo sabático e retomou 

de vez a atuação política.

A presença do tucano 

no palco da cerimônia 

de posse de Aldo Rebe-

lo como secretário da 

gestão Ricardo Nunes 

(MDB), na segunda-feira 

(19), chamou a atenção 

dos presentes, dado que 

Garcia vinha se manten-

do distanciado de even-

tos públicos.

Após a derrota na dis-

puta pelo governo de São 

Paulo em 2022, Garcia 

passou um ano nos Esta-

dos Unidos, reservado da 

política. Quando retornou 

ao Brasil, manteve-se re-

cluso, concentrado em seu 

escritório de advocacia na 

área de direito tributário.

O revés ainda no pri-

meiro turno foi impactan-

te: seu partido, o PSDB, 

deixou o comando do es-

tado após 28 anos.

Nesta segunda-fei-

ra (26), Garcia deverá se 

encontrar em reunião 

com Tarcísio de Freitas 

(Republicanos-SP), seu 

sucessor na administra-

ção estadual. O encontro 

foi sugestão de André do 

Prado (PL-SP), presiden-

te da Assembleia Legis-

lativa de São Paulo, com 

quem o tucano esteve 

recentemente.

O ex-governador tam-

bém tem participado das 

discussões em seu par-

tido, o PSDB. Na disputa 

pela presidência do di-

retório estadual, ele tem 

ajudado Marco Vinholi a 

reassumir o cargo.

Ao articular em prol 

de Vinholi, Garcia tenta 

emplacar um aliado em 

posição de influência. 
Além disso, ele evita que 

Duarte Nogueira, prefeito 

de Ribeirão Preto, e Pau-

lo Serra, de Santo André, 

ocupem o espaço.

Nogueira e Serra apa-

recem como dois possíveis 

interessados em disputar 

o governo de São Paulo 

em 2026, o que também 

está no horizonte de Gar-

cia, segundo seus aliados. 

(Com informações de Gui-

lherme Seto/Folhapress)

A Polícia Federal infor-

mou, no último sábado 

(24), que havia prendido 

o motorista suspeito de 

tentar invadir o Palácio da 

Alvorada, residência ofi-

cial do presidente, na ma-

drugada de sábado. O ve-

ículo modelo Ford Focus 

também foi apreendido. 

O incidente está sendo in-

vestigado pela PF.

Segundo informação, ele 

seria um morador da re-

gião e teria errado o cami-

nho para casa. O suspeito 

ainda prestará mais infor-

mações em depoimento. 

O carro teria desrespeita-

do o bloqueio, mas sem 

conseguir se aproximar 

do palácio, cuja portaria 

fica a cerca de 400 metros 
de distância do edifício. 

Em seguida, o indivíduo 

fugiu do local no próprio 

automóvel usado na ten-

tativa de invasão.  

O presidente Lula e a pri-

meira-dama Janja Silva 

estavam na residência no 

momento da ocorrência, 

mas em segurança. Sem 

dar detalhes sobre o ocor-

rido, a PF disse, em nota, 

que aguarda informações 

do Gabinete de Seguran-

ça Institucional (GSI) da 

Presidência da Repúbli-

ca, responsável pelos blo-

queios e abordagens nas 

imediações dos prédios 

e residências oficiais do 
presidente e vice. 

Após desobedecer à or-

dem de parada no blo-

queio e prosseguir na 

via, o automóvel teve os 

pneus furados pelo dispo-

sitivo com perfuradores 

de metal usado para evi-

tar o avanço de veículos 

não autorizados. Os se-

guranças efetuaram dis-

paros com arma de fogo, 

mas, apesar disso, o mo-

torista conseguiu deixar o 

local sem ser detido. Com 

informações de Rafael Vi-

lela (Agência Brasil)
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Ex-governador de São Paulo retomou vida política

Veículo foi apreendido pelos policiais federais

Rio ganha novo terminal 
de transportes que ligará 
ônibus com o VTL e o BRT 

Por Marcelo Perillier 

“Amor, palavra que se prega, 
já dizia o Profeta”. Se o mundo 
seguisse os versos que José Datri-
no escreveu nas pilastras do anti-
go viaduto do Gasômetro, talvez 
a convivência poderia ter melhor 
para todos. Porém, como “apa-
garam tudo, pintaram tudo de 
cinza, só ficou no muro tristeza e 
tinta fresca”, as palavras foram ao 
vento. Só que uma homenagem 
foi feita a este homem, com suas 
ideias sendo timbradas na maior 
obra de transporte já feita pela 
Prefeitura do Rio nos últimos 
tempos: o Terminal Intermodal 
Gentileza. 

Inaugurado no último fim 
de semana, o equipamento li-
gará o BRT Transbrasil com 
o sistema VLT e 14 linhas de 
ônibus. Durante o evento, o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
lembrou dos versos de Gentile-
za para dizer que é dever da po-
pulação manter o local em per-
feito estado de funcionamento. 

“Cuidem um dos outros, 
sejam gentis, combatam o van-
dalismo e o ódio. Nada aqui 
é meu ou da prefeitura. É de 
vocês. O amor se esconde nas 
coisas pequenas. Viva a Genti-
leza!”, disse Paes. 

O prefeito também fez um 
breve resumo sobre a obra, que 
demorou mais tempo do que o 
necessário para ser construída, 
por falta de planejamento da 
gestão municipal anterior, se-
gundo Paes.

“O que estamos fazendo 
aqui é inauguração o coração 
do transporte do Rio. Esta-
mos na entrada do centro do 
rio e da metrópole, com todos 
os modais de transporte se en-
contrando, para mudar a vida 
das pessoas. Esse local come-
çou a ser construído lá atrás, 
em 2013. Ficamos quatro anos 
com essa obra parada”, afirmou, 
ressaltando que empreendi-
mentos como esses mudam a 
vida das pessoas: 

“O que precisamos enten-
der é como governos mudam a 
vida das pessoas. Eu me lembro, 
na minha primeira campanha 
para prefeito, que meu segu-
rança disse que conseguia ver 
o William Bonner, pois nunca 
chegava em casa a tempo de as-
sistir o “Jornal Nacional”. Com 
o BRT, reduziu o tempo de 
deslocamento entre o trabalho 
e a casa dele, conseguindo ficar 

Terminal Intermodal Gentileza contou com a ajuda do Governo 
Federal no financiamento e será o ‘coração’ do setor na cidade 
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Presidente Lula com, Eduardo Paes, Jader Filho e Aloízio Mercadante, inaugurando o Terminal Intermodal Gentileza 
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Nome do terminal é para eternizar o Profeta Gentileza
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Palavras do Profeta estão espalhadas pelo terminal
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BRT Transbrasil interligado com 14 linhas de ônibus e VLT

mais tempo com a mulher e a 
família”, finalizou Paes.

Ministro das Cidades, Jader 
Filho lembrou que a obra é um 
exemplo daquilo que a atual 
gestão federal prega: melhorias 
na infraestrutura dos estados e 
municípios. 

“Isso é um exemplo do que 
tem recomendado quanto ao 
pacto federativo, de trabalhar 
junto com estados e municí-
pios. Nós demos celeridade 
para os recursos serem aplica-
dos. Em vez do povo ficar preso 
no trânsito, precisam ficar em 
casa e fazer o que em querem. 
Essa obra demorou 11 anos 
para ser criada, mas esse projeto 
e obras como essa vão voltar a 
acontecer’, salientou Jader.

Já o presidente Lula fez 
questão de dizer que o “país” 
têm uma dívida com o Rio de 
Janeiro e que a cidade é o cartão 
postal para o mundo.

“O Brasil tem uma dívida 
com o Rio, porque foi a capital 
do império e da república, até JK 
mandar a capital para o Centro-
-Oeste, mas com essas mudan-
ças, o Rio foi perdendo investi-
mento e história. O Rio precisa 
ser cuidado direito, pois é um 
cartão postal do país. Quando 
melhor estiver o Rio, melhor es-
tará o país”, disse Lula.

Estiveram presentes na ceri-
mônia outros ministros de Esta-
do, além de vários deputados, ve-
readores e secretários municipais. 

O Terminal Gentileza pos-
sui dois andares. O térreo é 
dedicado à chegada de todos 
os modais. Na parte superior, 
estão bilheterias, banheiros, 80 
lojas e a sala de espera para o 
serviço especial Terminal Gen-
tileza/Aeroporto Internacional 
do Galeão. O terminal é total-
mente acessível. São três pas-
sarelas (Rodoviária, Rua São 
Cristóvão e Avenida Brasil) e 
mais um acesso pela Avenida 
Francisco Bicalho. A estimativa 
do terminal é atender cerca de 
150 mil pessoas por dia. 

As obras foram feitas em 
uma área de 77 mil metros qua-
drados que a gestão municipal 
comprou da Caixa por R$ 40,8 
milhões. O investimento na 
construção foi próximo de R$ 
300 milhões pela Parceria Pú-
blico Privada do VLT do Cen-
tro, sendo R$ 257,8 milhões 
financiados pelo Banco do 
Brasil para a reestruturação do 
sistema do BRT.


